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Com 458 votos na câm3ra e 62 no Sena.do , sem qualquer voto contra, foi aprovado ·:.n 
tem à noite pelo Congresso a reforma à Constituição que restabelece as eleiçcc2 
diretas p:ira presidente da RepÚblica, prefeito das capitais, das estâncias hidrc ­
minerais e m.micÍpios de segurança racional. Foi aprovado também o voto dos anal .. 
fabetos, que constava de um destaque ao substitutivo original, pedido pelo líder 
do PMDB, Pimenta da Veiga, com 34 votos contrários na câmara e dois no Senadc . 
Dessa forma, já em novembro o eleitor não alfabetizado pC'derá particip:ir do plei­
to. Os atuais prefeitos, porém, não serão reelegíveis. Por 228 votos a favor, 209 
contra e quatro abstenções, a câmara rejeitou o item do emendão que previa a pos­
sibilidade de· candidatura dos atu.ais prefeitos. (FSP - 9/5/85) 

PRESTES NÃO ACREDITA QUE PCI3 CONSIGA A LEGALIZAÇÃC 

O ex-secretário-geral do Partido Comunista Brasileiro, Luís Carlos Prestes não a­
credita na legalização do Partido Comunista "enquanto a Lei de Segurança Nacional 
estiver de pé". Ele lembrou que o artigo 22 da LSN diz que é crime tentar reorga­
nizar um partido que foi considerado ilegal pelo Tribunal Superior Eleitoral a-

. crescentando não acreditar no sucesso da iniciativa dos atuais líderes do PCI3 . 
Além disso, Prestes afirma que "um p:lrtido revolucionário só vai conquistar a le­
galidade na luta" e condena a atitude da direção do partido, que "anda ajoelhando 
aos pés de qualquer político, apoiando o governo Sarney de olhos fechados". (FSP 
- 10/5/85) 
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CONSTI1UINTE 

PARTICIPAÇÃO INDÍGENA NA CONSTITUTNTE 

Pressão sobre parlamentares, para g,ue "a questão i11dÍgena passe de Ítem de plata.-­
forma.s políticas a prD3ram..1s de açao"; reivindicação de "uma representação indír.e 
na em caráter especial", na. Assembléia Nacional Constituinte, garantindo também a 
participação das diversas corr·entes na comunidade; e inclusão ~ na comissão gover-­
namental que elaborarâ o anteprojeto de Constituinte, de um grupo de trabalho "in 
tegrado por representantes indÍge.~as e especialistas f aT:iliarizados com a realidã 
de indÍgena e em contato com entidades indigenistas", que teria a função de asses 
soramento. Estas sugestões foram encaminhadas pelas antropólogas Cláudia Menezes 
e Bruna Franchette a Orcie.rn dos Advog2dos do Drasil , seccional Rio de ' . Janei..YD. 
Elas integram o grupo de traoalho da entidade que estuda o terra "Populações Indí-
genas". ( FSP - 12/ 5/8 5) -

• -----------

MEIAWRGICOS E FIESP RETOMAM NEGOCIAÇÃO 

As negociações entre os metãlúrgicos do ''grupo independente" e representantes Cê: 
indústria automobilística e de autopeças f oram retornadas ontem à tarde, em Sá: 
Bernardo do Campo, em clima de otimismo . Depois de quatro horas de reunião reali-­
zada no hotel Holiday Inn, tanto o presidente eia Central Única dos . Trabalhadore~~; 
(CUT), Jair Meneguelli, corro os negc:ciadores do Sindicato Nacional dos · FabriCan-·. 
tes de Veículos Automotores e da Indústria de Autopeças, af:irm3.ram que estão dis.: · 
postos a chegar, o mais rapidamente possível, a um a.coroo. Ao sair da.. reuniae: . 
Jair Meneguelli afirmou: "Saio daqui otimista, pois réabrimos o diálogo e isso- p~ ... , 
de levar a um acordo. Hoje os patrões já fala..-na.m em aumento real _de 5% ~ a .resis-­
tência oferecida à questão da estabilidade foi bem menor. Na verdade; el.es> · . ats · 
admitiram essa possibilidade. De qualquer forma., nossas reivindicações :básicas,.•· 
que são a redução da jornada de trabalho e a trimestralidade, continuam um . ponte 
difícil nas negcciações". (FSP - 11/5/85) 

REDUÇÃO DA JORNADA DE TRA13ALHO CRIA NOVOS EMPREGOS EM SP 

Dn Santo Mc:tré (també.m na região do ABC), onde a greve dos metalúrgicos jâ tenni­
nou em razão dos acordos realizados entre trabaThadores e empresas , o sindicato .· 
ela categoria diwlgcu ontem um balanço do m::ivimento infamando que a redução . da 
jornada de trabalho conquistada através dos 33 acordos realizados, deverá resul­
tar na criação, até o final do próximo ano , de 3.190 empregos. (FSP - 10/5/85) 

INCERRADA A GREVE DA GENERAL MOTORS DE S. J. DOS CAMPOS 

A greve dos metaiúrgicos da General Motors de São José dos Campos, a 87 Km de são 
Paulo, foi encerrada onte.11, com o retorno dos tre.balhadores a serviço, apÓs 28 
dias de paralisação. Logo pela manhã, 7.200 funcionários horistas e mensalistas 
errtraram na indústria. Entretanto, muitos incidentes acabaram acontecendo nos por 
tões da fábrica autorrobilistica já que mui tos dos empregados demitidos durante o 
rnoviloo.nto grevista (ao todo 375) fizerem piquetes na portaria da GM. Isso ocasic-

2. 



nou um confronto com trDpas da Polícia Militar que es"t:ava.Til no l ocal, que usou de 
força contra os trabaJJ-iadores. José Luiz Gonçalves, presidente do Sindicato ., s 
Metalúrgicos, disse que o retorno dos operários a GM ao rim.o nonral de trabaTho 
não significa urna derreta do sindicato que a inda "pretende continuar sua luta con 
tra a empresa", já que "nenhWP.a de nossas reivindicações básicas ainda f oram atE'n 
elidas". (FSP - 10/5/85) 

TERMINA A GREVE DOS METALÚRGICOS DE CAMPINAS 

Com a decisão torrada ontem , em assembléia geral , de retorne hoje ao trabalho dos 
2.700 funcionários da. Clark - Ú.Tlica. empresa da micro-região de Campinas que ainda 
perm:mecia r:aralisada -, termina o movimento da categoria que durou 25 dias e a­
tingiu, segundo o sindicato , 38 mil dos 45 mil trabalhadores da região. O saldo 
do movimento grevista f oi positivo , na opinião do presidente do sindicato , em fun 
ção de algurras conquistas trabalhistas, como redução de j ornada de trabalho e 
principalmente pela "conscientização do metalúrgico", wra vez que até então , nun­
ca houvera urna parelisação sim.J.l tânea ~q várias empresas da região . · ( FSP -
8/5/85) 

GREVE f SUSPENSA NA COSIPA 

Os funcionários da Corr~anhiu Siderúrgica Paulista (Cosipa ) deci diram pela suspen­
são da greve de 24 horas que seria defla8I'ada a zero horB. de ontem , após terem ,1-

ceito a contraproposta apresentada pela direção da e;~presa . Os funcionários da Cc 
sipa - queyrtencem à categoria dos metalúrgicos, dos trabalhadores em transpor-:­
tes rodoviarios e dos desenhistas - aceitaram as propost as da empresa: rEê');.str:; 
salarial de 100 9ó do INPC para t odas as faixas, piso de Cr$ 961. 298 , OG , a."lteci pa­
ção trimestral em agosto e fevereiro, cem índices a serem acertados entre a Fies;.) 

. (Federação das Indústrias do Estado de São Paulo), Federação dos Metalúrgicos e: 
sindicatos do Interior. (FSP - 7/5/ 85) 

SINDICATO DENUNCIA DEMISSÃO DE GREVISTAS 

O presidente do Sindicato dos Condutores de Veículos Autônomos de São Paulo , Osas 
co e Itapecerica da Serra, Pedro Paulo Andrade , denunciou ontem que as empresas 
de Ônibus estão demitindo p:trte de seus funcionários. O acordo finrado na Últi.rrB 
quinta-feira, que pôs fim a greve dos mot oristas e cobradores, estabelece que os 
grevistas não seriam punidos. Pedro Paulo Andrade afirmou que , se as demissões 
22, todas por justa causa - não f orem revistas, haverá novas greves nas empresas 
onde está havendo dispensa. (FSP - 7/5/85) 

FUNCIONÁRIOS DOS CORREIOS EM SÃO PAULO EM GF-EVE 

Continua a greve dos funcionários da Emp!'esa Brasileira de Correios e Telégrafos 
(EBCT) de são Paulo , iniciada na quinta-feire. à noite . El es decidiram parar por­
que a presidência da empresa, em BrasÍlia, não cumpriu o acordo feito cem a cat e­
goria em março - após greve de três dias (6 , 7 e 8) - em que ficara acertado que 
os funcionários receberiam 100% de aumento do INPC em ~o e rrais 30% de anteci­
pação salarial durante o mês de atr i l, sobre os salários reajustados em set embro . 
Porém, já no dia 12 passado urna c:ircul.ar da ECT previa aos empregados que a ant e­
cipação não i:oderia ser dada "pela impossibilidade de serem reajustadas as tari -­
fas i:ostais". (FSP ·· 11/5/85) 

3 . 

' · 



NO RIO, ASSilfilLÉIA MANTÉM GREVE 

Os funcionários da Empresa de Correios e Telégrafos (ECT) decidiram ontem, em as­
sembléia, continuar em greve até que a empresa pague os 30% de antecipação salar~ 
al, prc:metidos à classe durante a paralisação anterior, em ffi3.I'Ço Último. CFSP -
12/5/85) 

PROFESSORES DO RIO GRANDE LO SUL EM GREVE 

Os professores estaduais do Rio Grande do Sul entraram em greve ontem, por t empc 
indeterminado . Em assembléia, a que compareceram rrais de 20 mil professores, el.:s 
recusaram a proposta do Governo de fonnar comissão para estudar, em seis meses , 
suas duas principais reivindicações: reajuste semestral e eleição direta dos Dire 
tores das escolas. (O GLOBO - 11/5/85) 

SUSPENSA GREVE (CSN) - RIO 

Os 9. 050 trabalhadores das empreiteiras que servem à Companhia Siderúrgica Nacic­
nal (CSN) suspenderam ontem à noite a greve que durcu 11 dias, sem conseguir a t o 
talidade de suas reivindicações. Das 65 empreiteiras atingidas, menos da metade 
concedem 60% sobre as horas extre.s e 2% de aumento acirra do INPC. As derrais em­
preiteiras têm até o dia 20 para negociar com o Sindicato dos Metalúrgicos de Vol 
ta Redonda, quando a classe poderá retornar à greve. (O GLOBO - 11/5/85) 

PROFESSORES DE MG PODEM ENTRAR EM GREVE DIA 16 DE MAIO 

Os professores da rede estadual de ensino de Minas Gerais irão deflagrar greve a 
partir do dia 16 , insatisfeitos com o reajuste salarial de 85,75% (equivalente ao 
INPC integral . de abril) concedi d0 pel o governo e que entrou em vigor no mês passa 
do. Os professores reivindicam reposição de 49,9%, reajustes trimestrais e definT 
ção quanto ao acesso e progressão na carreira.. O governador de Minas, Hélio Gar::­
cia, disse que na verdade o governo está concedendo rrais do que podia e menos do 
que os funcionários merecem. (FSP - 10/5/85) 

DIA 11 PODERÁ HAVER GREVE NOS FDSTOS 

Os frentistas dos postos de gasolina do Estado de São Paulo poderão entrar em gr-<:: 
ve a partir do proximo dia 11, quando será realizada assembléia para avaliar as 
negociações da categoria. O impasse já está claro, porque os frentistas pretende•n 
aumento do piso salarial de 98 %, 20 , 9% acirra do INPC de ID3.I'Ço , mês da data-bas 2 
da categoria e os proprietários só aceitarão o índice se o governo permitir o re-­
passe do diferencial (cerca de 2,5%) para os preços finais do produt o . (ESP -
8/5/85) 

SINDICATO EXIGE JORNADA REWZIDA 

O Presidente da Associação Profissional dos Vigilantes do Ri o Grande do Sul, Ari 
da Silva, infonnou ontem que a categoria pcdera entrar em greve na terça-feira, 
se as empresas de segurança não concordarem em conceder um piso salarial de Cr$ 
840 mil para guarda-valores e limitar a jornada de trabalho a oit o horas. (O GW­
BO - 11/5/85) 

NI'.GOCIAÇÃO D1 SÃO PAUW 

Cerca de 10 mil funcionários pÚblicos prnnoveram rranif estacão , ontem à tarde, em 
frente ao Palácio dos Dandeirantes, reivindicando piso de dois salários mínmos e 
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meio , ·reajus!J{"'i:'Ffrr1estn:1 e 1'Bp951i.ção salarial. NE_;nhum3. das :reivindicações , entr·.:: 
tanto, devera ser a t endida pel o Governo , que rrarrtem a procosta de abono de 2::)'' 
para os meses de_ rraio e junho , com reajuste de 1 00% do INPC em julho . O . Govern~ 
ffi3ICOU WIB reur1iao dia 1 7 para. ciscutir as r ei vin.dicações com uma ccmissão de fm; 
cionários pÚblicos . (0 GLOBO - 11/5/ 85) 

CUT E CONCLAT PODEM IR A S.A.RNEY 

A Central Gnica dos Trabalhadcres (CUT) vai propor à Confederação Nacional das 
Classes Trabalhadoras ( Concla·i::) , ':i.u.e óS du.ds entidades levem ao president e JosC 
Sarney WIB . pauta de reivindicações em nome de todo o movimento sindical brasilei-­
ro, inclumdo a redução da jornada de trabalho , a trimestralidade, um abono de e­
mergência e, ainda, a revogação da Lei de G:reve, entre outros itens. A decisãc 
foi t orrada ont em e.111 i..,eunião da E:.xeci .. rtiva da CUT, que hoje deve prcx::urar a Concla-:~ 
para discutir o assunto . (ESP - 8/5/85 ) 

TRAB~AOORES RUPJUS 
---------·--·· -

PISTOLEIROS AMEAÇAt'1 POSSEI ROS NA BAHIA 

A Federação dos Trab2Th2~d'Jl""'--3S na 1-".3ricul t.IT'a do Estado da Gahia ( Fetag ) denuncie:;. 
ontem em Salvador que 40 fain.Íl :.i.as de posseiros estão cercadas por pistoleiros a:r'­
rrados '·,de revólver es , rifles e escopetas na l ocalidade de Mararnbaia, no rrunicí~::i.­
baiano de Itacarê. Segu.'1do a Fetag , esses pistoleiros estão a serviço do faze..'1dc.i. 
ro wís Mendes Ferreira e vêm empregando violência. - destruindo lavouras e que i=­
mando casas - para expulsar as famílias de posseiros da área. (ESP - 9/5/85) 

CONFLITO DE TERRA CAUSA CUAS MORTES D1 MINAS 

Mais dois trabalhadores rurais for am assassinados anteontem em Minas, · · aumentandc 
para 19 o nÚmero de mortes ell conflitos de t erra desde o ano passado , ·e:n. várias 
regiões do Estado . A denúncia foi feita , em Bel o Horizonte , pela Federação dos 
TrabalI'.adores da Agricultura de Minas (Fetaerng), que pediu ao secretário estadual 
de Segurança, Di as Fortes, rr?:;:r07 '! e . :=i.p1rr3.çã0 das mortes e a prisão dos três ho­
mens apontados por t est emunttas como autores do crime. A Fetaemg encanúrlhou também 
ao ministro da Ref onna e Desenvolvime;itc Agrári o , Nelson Ribeiro , e ao president e 
da Rural Minas, estatal mineira. responsável pel a col onização e refornia agrária d~ 
Estado, Jafete /illraão , um documento sobre os conflitos de terra em Minas. Segund-:: 
a Fetaerr:ig, existem atualrnente 72 conflitos de terra no Estado ; envolvendo nove 
mil famíJ.ia.s, que representai-;i cercc::.1 de 5v TT12.l pessoas . (ESP - 11 / 5/85) 

A PEDIOO DE PAZZIANOTTO, BÓIAS-FRIAS ADIAM GREVE 

Representantes de 35 sinciicat'.:)s nr::ais cio Estado , r elli1iclos ~ontem de maJ'.hã em i\rd ­

raquara, decidiram l evar a asse;,lbleia em suas entidades, sabado e domingo , a pr...: -· 
posta no sentido de que nao seja decretada de irnedi ato uma greve dos . cortad.~r._s 
de cana, dando uma semana de prazo para que se chegu.e a um acordo com os patro,. e·. 
ÀpÓs quatro horas de discussão , os lideres sindicais acataram o _pedi dc , f:?nnul&,, .~: 
pel o ministrD do Trabalho, i-\lmll" Pazzianoto, para que retornam a negociaçao , rc~~-
~da-feira próxiira, na Dele gacia l\egional do Trabalho CDRT ). O presidente ,_[,:--, 
Sindicato dos TrB.balhador'es Rurais de Ara:raqua:ra, Elko Neves , disse que os "'"' '"' ·-
trües, "pelo ID2110 S até a gor a, não se mostram dispostos a urna solução ao prob:l_,.,._-:\.: 



sem prejuízo ao trabal."l1ador. Eles estão pagando Cr$ 5 . 200 a t~nelada de cana e a 
nossa contraproposta inicial foi no sei.1tido de que a medida nao seja por t onela­
da, e sim por metrJ, variando a tabela entre Cr$ 600 e Cr$ 1. 600 , dependendo da 
cana. Não quiseram nem discuti-la. Na Últirra quarta-feira, reduzimos os valores~ 
ficando entre Cr$ 45 0 e 1. 2Cl0 o metro. Continuaram relutantes, ignorando a nossa 
boa. vontade de se chegar a um denominador com..un". (FSP - 11/5/85) 

IGREJP.S 

VATICANO CONDENA LEONARl;O OOFF 

Oito meses depois do "colÓquio", no Vaticano , com o cardeal Joseph Ratzinger, sc1
-

bre o livro "Igreja, Carisrra e Poder", o teólogo franciscano Leonard.o Boff, um 
dos nomes ma.is destacados da Teologia da Libertação , acaba de ser condenado "per 
tempo conveniente", durante o qual não ix:iderá dar entrevistas, conferências, cur­
sos e escrever textos para publicação . A decisão secreta f oi transmitida no dia 
19 de maio ao rrrinistrc.-geral da Ordem dos Frades Menores, frei John Vauglm, no Va 
ticano, pela Sagrada Congregação para a Doutrina da ré (antigo "Santo Ofício" e 
TriblU1al da Inquisição) . Por sua vez, o superior de Leonardo !3off comlll1icou-lhe a 
punição da cúria Rom:ma e , desde a semana passada, o teólogo acata silenciosamen­
te essa determinação no Convento dos Franciscanos , em Petrópolis (RJ). Um indício 
de que algo anormal acontecia com Leonard.o Goff foi o recente cancelamento da en­
trega do título ele cidadão carioca ao teólogo . Ele comlU1icou à câmara M.micipal 
do Rio que não poderia comparecer à solenidade . Já cumprindo a punição do Vatica­
no, Boff não atendeu aos repórteres para comentar os rurrores sobre o "silêncio o­
bediente", corro é charrada essa pena na diplorracia vaticana. No Ri.o e em são Paulo 
amigos seus informaram que, se Doff desobedecer à orde..rn da Doutrina da Fé, poderá 
perder, inclusive, o uso de ordens, ou seja, a possibilidade de exercer tarefe.s 
significativas do seu rrrinistério sacerdotal. CFSP - 8/5/85) 

DEZ BISPOS CRITICAM O "SIIBNCIO" IMPOSTO A DOFr 

"Como bisix:is da Igreja Católica no Bra&il sentimos o dever de rranifestar public~1-
~te nossa inconformidade diant e da punição infligida pela Congregação Vatic&i1.::. 
para a Doutrina da ré ac nosso teól ogo Leonardo Gof f. Tanto a raedida em si, quaJ1-
to o procedimento usado em sua aplicação, parecem-nos pouco evangélicos, le~ivcs 
aos direitos hurranos e à liberdade de investigação do teólogo , contrários ao t es­
temunho de liberdade e caridade cristã, perturbadores da caminhada de nossas Igrs 
jas e ofensivos à corresfDnsabilidade de nossa Conferência Episcopal". É o que <:[ 
zem dez bispos da CNBI3 (Conferência Nacional dos Dispos do Brasil) em nota divul­
gada, ontem à tarde, em Goiânia. A nota .é assinada pel os Dispos: D. Fernando Go­
rres dos .Santos, arcebispo de GO ; D. August o Alves da Rocha, Cª Picos (PI); D. Pçm 
peu Bezerra Bessa, de Crato (CE); D. Antônio Possarrai, de Ji-faraná CRO), e pelos 
progressistas, D. José G::mes, de Chapecó (SC ) e presidente da CPT (Comissão Pasto 
ral da Terra)· D. Pedro Casaldáliga, de São rél:Llc do Araguaia (MI'); D. Torrás Bal::­
ctuíno, de Goiás Velho (GO); I: . Celso Pereira de Almeida, de Porto Nacional (GÇ) ; 
D. Antônio Eatista Fragoso, de Crateús (CE) e D. /.,.parecido José Dias, de Registro 
(SP) e coordenador da CPT paulista. (FSP - 11/5/85) 

CIDDOVIS ESTÁ IMPEDIDO DE DAR AULAS EM ROMA 

Além de estar proibido de ensinar na f'\rquictiocese do Rio de Janeiro e de não po­
der lecionar em São Paulo, diante da preocupação dos bispos paulistanos de que~ · 
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ja alguma represália à ação pastoral de d . Paulo Evari sto Arns, o teÔlogc Clocio­
vis I3off, da Ordr::rn dos Serves ·:=:e Maria (Servitas) também está .imoedido de dar au­
las no Colégio fltariamun , df; Roma , pertencente à sua con6-regação . - Depois de t er s i 
do punido na PUC-FJ ~ f oi erama.de a Rema pel·~-) superio:!:'-geral dos Servi tas , o pa.ctre 
canadense Michel Sancerny , para dar aulas no Col égio Mariamnr1. Quando já est ava 
con!ratado, teve que ir1ter:romper o trabalho pc:n:i.ue a Congregaçãc para a Educação 
Catol.ica i.Iy"ormou ao supericr que, com ba se nc: p:rocesso movi do nc Rio de Janeffi-, 
por d. E'ugenio Salles, ele não estava autorizado a l ecionar . (FSP - 8/5/85) 

EVANGÊLICOS PROTEST.t\M CONTRi\ PUNIÇÃO DE I30FF 

"Queremos manifestar nosso receio quanto a.o futur'J do diálogo ecumênico com a I­
greja Católica, na medida e.11 que o Vaticano t orna medidas punitivas contra teólo-­
gos cano Hans Kung, Ed1-vord. Schillebeech, Karl Rahner e agor a os irmãos Doff, to­
dos eles muito queridos pelos prot estantes pela contribuição ao nosso pensament:J 
teológico". A nota divulgada ontem é a segui..rite: "Nós, cristãos evangélicos, cre­
rros na liberdade de consciência -- chz a nota - e nc direito à livre éxpressão . Es 
sa crença foi um dos pilares da Feforrra PrDtestante do século 16 . V.a.is do que um 
direito religi oso é um ói:rl"!itc de cidadão , conquistado com JTU..lita dor e sofrimen­
to. Este direito é inalienável e c:r.emos ser nossa obrigação nos manifestarmos con 
tra sua violação , onde quer que ela se apresente, por exig~ncia do Eva."'"lgelho de 
Cristo". Destacando que "como i.rrrãos", sente.r:1-se "taJ!lbém a'Tleaçaàos e atingi dos", 
os evangélicos dão solidariedade acs irm=ios Bof f diante da punição que lhes está 
sendo i~posta pelo Vatica.~o e destaca~ que "esta punição visa atingir toda a Ig:re 
ja qu::, solidária cem os p'.)b~s , busca wra sociedade ITB.is j~sta e fraterna". (FSP 

9/5/85) 

DIRIGENTE DO CYiI ALE'RTA PARI\ AV/'J~ÇO CONS:SRVADJR NA IGl~JA 

"Estairos ~ observando uma f orte onda -.conservadora tanto na Igreja Católica quanto 
nas Igrejas Evangélicas, além da expansão~de grupos .ultraconservac:!or es que ostil_! 
zam o movimento ecumênico", af irrrpu, em _Sao Paulo , o reverendo Eugen Stockwel~, 
rretodista e diretor da Comissão úc Missão e Evangelismo do Conselho Mundial de I­
grejas (CMI). De acordo com StccJ<:well, o avanço conservador revela-se , na Igreja 
Católica, através das restrições Gficiais à Teol ogi a da Li;:;ertação e das posições 
do papa João Paul o 29 . Nas Igrejas Evangélicas, essa t en0ência manifest~-se nas 
pressões , . cada vez ITB.iores , de protest:=mt es dos Estados Unidos e da RepubliCê. Fe­
deral da Alem:mha, principalmente, para controlarem os fundos financeiros eclesi­
ásticos, tentando evitar a ajuda a ntovimentos consi den: cc2 progresf'istas no -:-,. ';:·­
ceiro Mundo. Para o diri~e.nte do Consr;l ho l\fun.dial, esse avanço conservador na .1-

rea evangélica, hoje, está sendo difundido pela atuação de missionários cor.D Jim­
nw Swagert e Rex Humbard cem a cham3.da "igreja eletrônica" e encontra-se sob aw> 
rigupção p~lo CMI ~ c:t~ção ~o ~po "~eclesiás~ico~ (Visão ~~~ial) _ qu~ es-c2í·_J 
sob acusaçao de "dividir as igreJas" e ae manter ligaçoes com a Clil. (Agencia Cc.::-.-­
tral de Inteligência). (FSP - 7/5/85) 

MISSIONÁRIO LEVA DENÜNCIA A MINISTROS 

O missionário xaveriano Pngel o Pansa viajou sábado à noite para DrasÍlia, onde te 
rá audiências cem os Ministros da Ref orm3. e Desenvolvimento Agrári o , Nelson RibeI 
ro, e das Vánas e_ Energi a, A~reliano Chaves . Desde o iní~ic do_ ano , o . religi osc 
vem 'fazendo lll11él serie de dernmcias contra a e.11presa de rruneraçao Dras111or, que a­
cusa de explorar &ari1npos de ouro_ tc~ádos -dos col onos e íngi<;>s, no Al~ô Rio Xin­
gu. Padre Pansa ja apresentou denuncias, documentada~, a varias autoridades, des­
de o Dele~ado de Polísia e o ?refeit? ~e ,~~amira a!e ? Governad?r do E~tado, Su­
perintendencia da Policia Federal, Ministerio do Exerc2-to e Serviço Nacional de 
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Infonnações, "sem resultado prático algum", afi.rm:1. Agora1 ele foi charrado 
Ministro Nelson Ribeiro e espera que sejam toITE.das providencias. (O GLOBO -
5/85) 

rtIDIOS 

'.ÍNDIOS QUEREM INSTINÇÃO DA IüNAI 

peJ ,~, 

S/ 

Representantes de 12 tribos imiÍgenas da UNI - União das Nações Indí genas - divul 
garam ontem um documento em Bras'ilia, pedindo que o governo intervenha na FunaI 
para "avaliar os gastosH, o desmar1do e a falta de urra política indi genista volta­
da para a solução dos probleJnas dos índios". El es pedem também a criação de um nc 
vo Órgão indigenista para substituir a Funai, na f onna de uma secretaria ligada ã 
Presidência da República ou de um M.inistério do Índio. Os índios querem que o vo-­
verno brasileiro reconheça a UNI corno "autêntica representante dos povos indÍge·· 
nas". "Somente pelo f ortalecimento da UNI seremos capazes de absorver democratic:1 
rrente as nossas divergên.~ias, buscando um consenso dentrD de nosso mov.irrento in:"~: 
gena. QueremJs negociar diretamente cem o governo brasileiro, sem os nossos anti-=­
gos intermediários da Fur,ai" . ( ESP - 7 / 5 / 8 5) 

IXJCVMENTO .DENVNCIA CORP.UPÇÃO 

Entidades i.Tldige:histas divulgaram ontem um dccumento denunciando a corrupção, inc 
ficiência e omissão das delegacias da Funai no Sul do País. Citando casos de eru.~í 
quecirnento "ilícito" de funcic.nários graduados do Ór gão, pedindo uma auditoria 
das contas dessas delegacias nos ÚltÍlrDs cinco anos e afirmando que a folha de p2 
gamento da fundação , apenas no Sul do Brasil, chegaria a Cr$ 500 milhões, o doeu= 
m::nto é assinado por entidades in.digenistas leigas e ligadas às Igrejas Católica, · 
Luterana e Evangélica, e f oi divulgado em Registro, durante a abertura da 10~ As­
sembléia Anual do Cirni - Conselho Indigenista Missionário - Regional Sul. (ESP 
11/5/85) 

FUNAI ACUSADA DE NEGLIGÊNCI!\ NA MORTE DE FREIRA EM AM 

O secretário-geral do Conselro Indi genista Missionário (Cimi), Antônio Brandi, L , 
rrentou ontem em DrasÍlia "a f oma negligente e desinteressada como agiu a Delef;c::-:--­
cia da Funai em Rondônia com relação à morte da freira Cleusa Carolina Rody Coc:.­
lho". A religiosa, desaparecida desde o dia 27 de abril, f oi encontrada ·morta sex 
ta-feira passada no rio Passiá, afluente do rio Purus - área que, ernbbra esteja 
no Amazonas, está sob jurisdição da Delegacia da Funai em Porto Velho, dirigida . 
por:. Apoena· Meirelles. A morte de Cleusa ainda não f oi esclarecida. A freira · era 
subcoordenadora do Cirni na região do rio Purus , habitada pelos í.r1dios apurinãs . 
Ela deixou vários dcx::umentos onde alertava sobre os conflitos entre os apurinãs e 
os catadores de castanha, seringueiros e latifundiários, devido à falta de derr=r­
cação das terras indígenas . Isso estaria causando instabilidade na própria coriu:ü 
dade Apurinã. A Funai, procurada pel a Folha para falar sobre o assunto , nada 2'3-:: 

clareceu. O presidente do Órgão, Gérson da Silva Alves, não quis falar sobre o :::.s 
sunto. (FSP - 7/5/85) 
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DD1ARCAÇÃO DE RESERVA PODE PROVOCAR CONFLITO 

A dem:ircação da r eserva dos índios caiaoÓ , no Pará , a segunda mai or do País , p: .. '--~-.:­
rá causar novo conflito , agora com os proprietários de um loteamento em seu l imi ­
te Sul, e eles já declararam que não aceitarão entregá-lo aos Índi os. A reserv 3 
já sausou conflitos C OY.l OS garimpeiros da região, e Se~cio decreto do president"~' 
Jose Sarr_}ey vai abranger 25 e.rnpresas e grande parte do l oteamento Trairã0, cujos 
proprieta~ios ameaçam resist.ll, ou cobrar indeni zação do governo . (ESP - 11/5/85) 

SUGERIOOS 3 NOMES Pfün.A FUNA1 

Os delegados regionais eia Funai, índi os e indi genistas que participaram de \..lffi;l 

-reunião, em Brasília, para avaliar a política da Fundação , deverão encaminhar e-e 
ministro do Interior, Ronaldo Cost a Couto , documento com a sugestão de três nomes 
para a presidência do Órgão ; Marcos Terena, que a-rualmente ocupa o cargo de asses 
sor para Assuntos Indí genas do Minist éri o da Cultura, Odenir Pinto de Oliveira-,-
·mc!igenista assessor do presi dente da Funai e .~ureo Falheiros, chefe de Departa­
mento do Patrimônio Indígena da Funai. No doctnnento , assinado por quinze delega­
dos, é colocada como pri oridade do setor a derrarcação d.as terras indí genas e a 
adoção de uma rolítica de descentralização administrativa e financeira da er1tida­
de, com o objetivo de f ortal ecer as delegacias regi onais evitando o constante flu 

· xo de Índios p:ir~ a sede , e.rn Brasília. Segundo os qu~ p:i....YTticip:rarn ~a reunião ~a­
rantem que os tres nomes apresentados i-iefletem a posi çao da rraior parte dos m­
dios e indigenistas , acentuando que o escolhido deverá se comprorr~ter com as lí­
ntias básicas de trabalho propostas nessa mesma reunião realizac'.a em BrasÍlia. 
(0 GlDBO - 11/5/85) 

1 NTERNAC I O~JJ~ 1 S 

ÚDERE.S NEGROS CONVOCA.M GREVE NA ÁFRICA ro SUL 

Os sindicatos e or ganizações anti-apartheid da Áfri ca do Sul co:nvocaraill os trab2.-- . lliadores negros sul-africanos a :paralisarem o trabalho por duas horas na prcxm:: 
terça-feira, em protesto Dela mort e do sindicalista. negro Andri es Radist ela, oe:.~r 

· rida na capital do país, ~r.Ds um interrogatório policial. C secretário-geral cf: 
: Conselho dos Sindicatos . da África do Sul, Pin::>shaw Camay, disse que pel o me:nGs 

meio milhão de trabalhadores negros atenderão à convocação e :interromperão o tra­
balho, numa mmifestação que t aillbêm tem o objetivo de prot estar contra a presença 
da polícia e de tropas do Exército rias comunidades segregadas negras , onde · 15(: 
pessoas JIDrreram este ano, vítirras de confrontos entre m:mifestante.,,; contrários 2. 
segregação racial e tropas governamentais. (FSP -_12/5/85) 
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ORGANIZAÇÃO DOS TRABAIBA.DORES SURPREENDE EMPRESÁRIOS 

A greve dos metalúrgicos do ABC, que hoje entra em seu 3 29 dia, é c.Je l ·~r: 
ge o mais bem organizado de t cdos os movimentos paredistas realizados pela cate~ ~:· 
ria. A eficiência e a eficácia da cham3.da "operação vaca brava" - paralisações ::.l· 
ternadas nas fábricas da r egião , de f orm..=i. a desestabilizar a produção industri -:.. l 
de toda a área surpreendeu os empresários pela precisão. 

Esse "sucesso" não está acontecendo por acaso . Atrás dele existe a ex-i: ... .:-­
riência adquirida pelas lideranças sindicais nas greves praticadas desde 1977. - L ~ 
também urra grande infraestrutura operacional montada para garantir o bom gerenc ::..::: 
mento da greve: inf orrraçc.es estatísticas f ornecidas e tabuladas por computadcr~ ~ 
milhares de panfletos diários produzidos pela gráfica do sindicato local, dch:.: 
carros de som para a realiZàção de assembléias diárias nas portas das fábricas , •.::: 
uma central de infoTIIE.çÕes que divulga rapidamente a situação do mc·vimento em ca­
da urra das novecentas da região . Não é só: o Fundo de Greve funciona com agilida.:.. 
de, distribuindo alimentos aos demitidos de menor salário , com dinheiro arrecada­
do junto aos movimentos populares de t odo o País e até do Exterior, contou Paulc 
Tarciso Okamoto, diretor do sindicato . 

A campanha salarial deste ano começou em janeiro, cem urra pesquisa dE: 
opmiao envolvendo 14 mil metalúrgicos. Foram então detetados os itens considera-­
dos prioritários pelos trabalhadores: 89,9% pediram redução da jornada de traba­
lho, 9 2.% garantia de emprego , 58 , 6 % a trimestralidade, e 53 , 8 % a recuperação das 
perctas salariais. . 

"Pesquisamos também as f onnas de condução da campanha", contou Oswaldo 
Roc:i+'igues Cavignato , economista do Dieese. Os resultados: 59 ,5% declaram-se di s­
P?stos à greve; 31,2% responderam que fariam o que o sindicato resolvesse; apenas 
5,3% disseram que um eventual julgamento de dissídi o deveria ser acatado ; 1,1% f a 
làram que nada deveria ser feito se as negociações fracassassem; e 2,2% não res:=-
ponderam. ·· · ·. · 

o passo seguinte f oi treinar os negociadores, através de sessões de dinâ 
mica de grupo - uma prática implantada pel o Di eese em 1980 . Ao mesmo tempo, f ornii 
lava-se a pauta de reivindicaçoes. E o computador instalado no sindicato levanta= 
va a situação financeira e econômica das noventa principais fábricas, que empn-~­
gam 80% dos 110 mil metalúrgicos da região . 

Outros parâmetros f oram analisados: 1) previ t-se que os empresários d• .. ::vc 
riam resistir ao máximo e punir muito , para mostrar aos metalurgicos que o adven-::. 
to de um regime civil não t ornariam as negociações mais amenas; 2) previu-se t an. 
bém que o novo governo não conseguiria dar respostas rápidas às pressões dos m::­
tallirgicos e empresários; 3) constatou-se que os metalúrgicos não tinham condi­
ções de sustentar urra greve prol ongada . "Resolvemos então dividir a pressão c:.·· .... s 
patrões ao l ongo de um período, aproveitando a interdependência das empresas L:..:. 
região", explicou Okamoto . Os primeiros dois dias de greve f oram decretados de ca 
ráter geral, p:i.ra motivar a t otalidade da categoria. Em seguida, partiu-se para 
greves dentro das fábricas - uma foma de controlar melhor as unidades que deve-­
riam parar. 

O segredo desse gerenciamento é simples: o sindicato sabe quais fábricas 
produzem peças fundamentais para o funcicnamento de outras - basta paralisá-las 
para inviabilizar a produção de t oda a área. Esse tipo de greve é inspirado no me 
dele alenão . -

Tudo indica que para a camp:mha salarial de 1986 , os metallirgicos do ABC 
estarão ainda melhor preparados. Há planos de se intensificar viagens ao Exterior 
- visitando sindicatos localizados da EUTDpa, que realizam negociações diretas 
cem as empresas. (FSP - 12/5/85) 
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